
Rodas de conversa estimulam  uso de mediação para
solução de conflitos

O NUPIA-MPT realizou duas Rodas de Conversa sobre
Mediação com representantes de entidades
profissionais e patronais das categorias dos
metalúrgicos e comerciários para apresentar e
estimular o uso de métodos consensuais de resolução
de conflitos no âmbito das relações de trabalho.

Na reunião com os metalúrgicos, em 19 de março, a
coordenadora nacional do NUPIA-MPT, Maria Aparecida
Gugel, apresentou os serviços de mediação
disponibilizados pela instituição e tratou dos principais
métodos usados nos procedimentos autocompositivos.

Os participantes apresentaram suas demandas em um
ambiente de diálogo aberto que reproduziu a dinâmica
das rodadas de autocomposição. A iniciativa
proporcionou um espaço de escuta qualificada e
acolhimento às demandas do movimento sindical.

O MPT reafirmou seu compromisso com a promoção do
diálogo social, colocando-se à disposição para receber
pedidos de mediação em todo o território nacional,
com vistas à construção de soluções consensuais e ao
fortalecimento das relações de trabalho.

Metalúrgicos



Maria Aparecida Gugel destacou que a mediação é um
instrumento de facilitação do diálogo, por meio do qual
as partes envolvidas são estimuladas a identificar
interesses comuns e construir, de forma conjunta,
soluções pacíficas para seus conflitos. Trata-se de uma
alternativa rápida e sem ônus para solucionar litígios,
sempre com respeito à vontade das partes.

Ela ressaltou a importância do fortalecimento dos
vínculos no mundo do trabalho, considerando o caráter
continuado das relações laborais e a necessidade de
manutenção de um ambiente de diálogo permanente.

O evento recebeu elogios de entidades sindicais, a
exemplo a exemplo do Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas de Telecomunicações no Estado de São Paulo
(Sintetel) e o Sindilojas de Campina Grande e Região,
que divulgaram a ação do Nupia-MPT em seus sites e
redes sociais.

A programação do Nupia-MPT prevê a realização
de novas Rodas de Conversas. No primeiro
semestre estão previstos os seguintes encontros:

Calendário

Data               Categoria

22.5               Transporte rodoviário urbano

29.5               Construção civil e construção pesada

17.6                Saúde

25.6               Hotelaria e turismo

A Roda de Conversa com os comerciários ocorreu em
26 de março e reuniu mais de 140 representantes de
sindicatos do setor. 

Durante a atividade, foram levantados
questionamentos sobre o instituto da mediação e a
forma de atuação do NUPIA. 

Comércio

Interlocução entre Nupia-MPT e
Coordenadorias Temáticas pode contribuir

para avanço na resolutividade do MPT



O Nupia-MPT iniciou, em março, uma série de reuniões
com titulares das coordenadorias nacionais temáticas
do MPT com o objetivo de estimular a aplicação dos
métodos consensuais de resolução de conflitos nas
demandas das coordenadorias. Discutiram-se
possibilidades de parcerias para atuação finalística
conjunta à atuação mediadora, visando um avanço
significativo na resolutividade do MPT.

A ação está em sintonia com o art. 3º, I, da Resolução
CSMPT nº 157/2018 e a Recomendação CNMP nº
123/2026. 

De acordo com a coordenadora nacional do NUPIA-
MPT, Maria Aparecida Gugel, a iniciativa busca dar
cumprimento à meta estabelecida no Plano de Ação
2026, com vistas ao fortalecimento da atuação do MPT
como agente colaborador da autocomposição. 

Foram realizadas reuniões com o coordenador nacional
da Conafret, Rodrigo Barbosa de Castilho, em 4.3; da
Conap, Afonso de Paula Pinheiro Rocha, em 12.3; e com
a vice-coordenadora-nacional da Codemat, Gisela
Nabuco Maleja Sousa, e o vice-coordenador-nacional
adjunto, André Magalhães Pessoa, em 13.3.

Estão previstas para os próximos meses reuniões com a
Coordigualdade, Coordinfância, Conalis e Conatpa.

Mediação no MPT-RN beneficia mais de
uma centena de trabalhadores 

O Nupia do MPT-RN promoveu, em 7.4, entendimento
entre a empresa Clarear Serviços e a Polícia Civil do
Rio Grande do Norte (PCRN). O impasse envolveu
retenção de valores e atraso no pagamento de mais
de 100 trabalhadores terceirizados que prestavam
serviços para a PCRN. 

A audiência foi mediada pelo procurador-chefe do
MPT-RN, Gleydson Gadelha, que seguiu o protocolo
de mediação do Nupia-MPT para viabilizar o
entendimento entre as partes.



A Clarear alegava que contratos de manutenção,
administrativos e de serviços gerais firmados com a
PCRN em 2024 e 2025 estavam defasados, o que
inviabilizava o pagamento de verbas de FGTS, INSS e
auxílio alimentação de trabalhadores. A empresa
tentou, sem sucesso, repactuar os contratos.

Já a PCRN afirmava que a ausência de êxito no
realinhamento contratual se devia ao fato de a
Clarear não possuir as certidões de regularidade
necessárias para a liberação e apreciação dos
pedidos.

As partes chegaram a um acordo com a PCRN se
comprometendo a promover a tramitação dos
pedidos de repactuação contratual, com valores
atualizados. E a Clarear se comprometeu a utilizar os
valores para quitação das verbas trabalhistas em
atraso.

A empresa vai comprovar a regularização dos
respectivos créditos dos trabalhadores em até 30
dias após o recebimento dos valores relativos à
repactuação dos contratos.

“A atuação do MPT-RN permitiu que fosse
encontrado um fluxo de pagamento seguro,
possibilitando a liberação dos valores da
repactuação para serem utilizados na regularização
dos pagamentos. Assim, espera-se que o contrato
volte ao seu fluxo normal, com pagamento de fatura
a fatura, sem atraso, para beneficiar todos os
trabalhadores”, declarou Gadelha.

Nupia-MPT integra GT da Comissão de
Saúde Mental do CNMP
O Nupia-MPT passou a integrar o Grupo de Trabalho
(GT) no âmbito da Comissão da Saúde do CNMP. O GT
foi instituído pela CNMP-PRESI nº 15, de 28 de janeiro de
2026 e alterada pela Portaria CNMP-PRESI N° 101 de 25
de março de 2026.



O GT atua com base na Política Nacional de Atenção à
Saúde Mental (conforme a Resolução CNMP nº
265/2023) e tem o objetivo de definir protocolos de
atuação para procedimentos de autocomposição
relacionados à Política Nacional de Atenção à Saúde
Mental do Ministério Público brasileiro. 

MPT defende trabalho como fator de
empoderamento, autonomia e inclusão

A inclusão de pessoas com trissomia do
cromossomo 21 (T21) por meio do trabalho foi
defendida pela procuradora do Trabalho Thaissa
Lauar Leite durante audiência pública da Comissão
de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência
da Câmara dos Deputados. 

Mediadora do Nupia na PRT-8, ela representou o MPT
na reunião em alusão ao Dia Internacional da
Síndrome de Down, celebrado em 17 de maio, e
ressaltou que o trabalho, além de um direito, é um
fator de empoderamento e autonomia para todas as
pessoas.

A procuradora do Trabalho destacou os avanços
proporcionados pela lei que prevê a contratação
mínima de pessoas com deficiência em empresas
com mais de 100 empregados (Lei 8213/91) e
observou que ainda existem desafios que devem ser
superados. 

“Precisamos pensar sobre o acesso e sobre a
permanência das pessoas no mercado. Ao mesmo
tempo, nossa prática mostra a existência de
milhares de vagas disponíveis reservadas às pessoas
com deficiência, porém estas vagas não estão sendo
acessadas”, afirmou.

Nupia-MPT

Durante a audiência, Thaissa Lauar explicou que o
MPT atua por meio do oferecimento de denúncias,
mas também recebe pedidos de mediação para
atuar de maneira autocompositiva, mediando
relações de trabalho para a sociedade.



“Isso é feito por meio dos Núcleos Permanentes de
Incentivo à Autocomposição (Nupia). Para o
oferecimento de denúncias e para pedidos de
mediação, procurem o nosso site (www.mpt.mp.br)
ou qualquer unidade do MPT no Brasil. 

NOTA 1

NOTA 2

O Nupia-MPT está com nova composição, conforme
Portaria 51/2026. A subprocuradora-geral do Trabalho
Maria Aparecida Gugel permanece como coordenadora
nacional, tendo como vice-coordenador-nacional o
subprocurador-geral do Trabalho Luiz da Silva Flores. Os
demais integrantes são os subprocuradores-gerais do
Trabalho André Lacerda, Francisco Gerson Marques de
Lima, a subprocuradora-geral do Trabalho Teresa
Cristina D’Almeida Basteiro e o procurador regional do
Trabalho Arlélio de Carvalho Lage.  

A equipe do Nupia-MPT conta com novo integrante. É o
servidor Bruno Marques Arruda, que assume a chefia da
Secretaria para contribuir com as atividades de
mediação da unidade.

Informativo Nupia/PGT
Coordenadora Nacional – Maria Aparecida Gugel
Assessora – Thaís Federighi Lauandos

Contato: pgt.nupia@mpt.mp.br
Produzidos pela Secom/PGT

http://www.mpt.mp.br/
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